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RESUMO
O ensino e aprendizagem de estudantes com deficiência visual é um processo que 
demanda recursos específicos e que devem ser direcionados de acordo com as espe-
cificidades de cada indivíduo. Se tratando de pessoas que não possuem o recurso da 
visão, de forma parcial ou total, as pessoas com deficiência visual requerem acesso a 
materiais táteis e/ou de recursos que contemplem a acessibilidade necessária para seu 
aprendizado. Pesquisas, nacionais e internacionais demonstraram que, durante a pan-
demia causada pelo Coronavírus (COVID-19) muitos foram os prejuízos educacionais 
sofridos por este público. Levando isso em consideração, seria importante observar 
que práticas estão sendo tomadas no cenário pós-pandêmico a fim de sanar com 
os prejuízos tidos durante a pandemia. Por este motivo, o objetivo desta pesquisa foi 
realizar uma revisão da literatura, nacional e internacional, sobre o ensino e aprendiza-
gem de estudantes com deficiência visual no contexto pós-pandêmico em relação a 
COVID-19. A pesquisa foi realizada em abril e setembro de 2023 e teve como recorte 
temporal os anos de 2020 a 2023. Foram selecionados periódicos que tivessem como 
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escopo principal pesquisas em Educação Especial, principalmente aquelas destinas 
aos estudos sobre a deficiência visual. Os bancos de dados selecionados foram: a) 
SAGE Journals Online; b) Journal of Visual Impairment & Blindness; c) British Journal of 
Visual Impairment,; d) Revista de Educação Especial; e) Revista Brasileira de Educação 
Especial; f) Revista Benjamin Constant. A busca retornou XX resultados e, por mais que 
se aproximassem da temática desta pesquisa, não foram encontrados estudos sobre o 
processo de ensino e aprendizagem de estudantes com deficiência visual na pós-pan-
demia. Desse modo, ressalta-se a real necessidade de se desenvolverem pesquisas, 
nacionais e internacionais, que versem sobre esta temática e que possam obter infor-
mações relevantes sobre as consequências da pandemia para o processo educacional 
de pessoas com deficiência visual.
Palavras-chave: Educação, Deficiência visual, Pós-pandemia de Covid-19.
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INTRODUÇÃO

O contexto do presente artigo relaciona-se com a pan demia de Covid-19, uma 
infecção respiratória causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2), bastante grave 
e de elevada transmissibilidade, cujo surto teve início no ano de 2020 (Brasil, 

2021) e apenas em maio de 2023, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou 
o fim da Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII), o que 
não implica que a Covid-19 deixou de ser uma ameaça à saúde, segundo UNA-SUS 
(Brasil, 2023). No Brasil, o primeiro caso foi identificado no mês de fevereiro do 
mesmo ano, impactando vários, senão todos, os setores da sociedade, principal-
mente as escolas, em todo os níveis de ensino.

A pandemia foi um momento de muita incerteza, medo e despreparo para 
todos e, de forma a se evitar o total descompasso entre escola e estudantes e a 
ausência de ensino e aprendizagem, o ensino online, que ficou conhecido como 
ensino remoto emergencial no Brasil, cujo termo será utilizado nesse artigo. Essa 
transição do ensino presencial para o ensino remoto foi muito rápida, sem planeja-
mento e impactou de forma desproporcional a todos os estudantes, evidenciando 
as disparidades de acesso e de oportunidades enfrentadas. (Ashour, El-Refae e 
Zaitoun, 2021, Carvalho Junior e Lupetina (2021), Correa-Torres e Muthukumaran, 
2022).

No dia 13 de abril de 2020 as escolas estaduais deram início às ativida-
des remotas e, com o desenvolver da situação, as plataformas como o Google 
Classroom, Youtube, WhatsApp, Google Meet, Zoom, foram se destacando na rea-
lização das aulas síncronas e nesse ambiente virtual. Segundo Pokhrel e Chhetri 
(2021), o uso da pedagogia adequada para o ensino remoto pode depender da 
experiência e exposição à tecnologia por parte dos educadores. Todavia, esse novo 
modelo educacional só ficou disponível aos estudantes com acesso à internet, por 
meio de computador e/ou celular. Diante dessa realidade, as desigualdades sociais 
e de acesso às tecnologias ficaram escancaradas, mas, ao mesmo tempo, pos-
sibilidades de mudanças nas práticas, estratégias educacionais e uso de novas 
metodologias de ensino, apareceram juntamente com a capacidade do ser humano 
de se adaptar. (Carvalho Junior, Lupetina, 2021. Souza et al., 2021)

Souza et al. (2021) levanta que o ensino remoto, mesmo se tratando de uma 
medida emergencial que evitou a interrupção do ensino, é excludente, pois ampli-
fica as desigualdades educacionais, já que não garante um ensino e aprendizagem 
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de qualidade e nem mesmo permite um feedback real com reações e feições dos 
estudantes. A falta de estrutura, a carência de investimentos e a ausência de capa-
citação dos professores para lidar com o contexto pautado no uso de tecnologias, 
estão present es nesse contexto, além da sobrecarga emocional e mental.

É importante ressaltar que, poucos artigos abordam a temática do ensino 
remoto para as pessoas com deficiência (Neta; Nascimento; Falcão, 2020). É possí-
vel afirmar que essa premissa ainda é válida no ano de 2023, apesar do crescente 
número de pesquisas realizadas com pessoas com deficiência nesse contexto. 
Neta, Nascimento e Falcão (2020) também afirmam que, especificamente no caso 
do Público-Alvo da Educação Especial (PAEE), os problemas que a educação inclu-
siva enfrenta foram ainda mais evidenciados durante a pandemia, dada a mediação 
a distância dos professores e outros profissionais, a descontinuidade de terapias e 
situações que necessitavam da presença do profissional, a ausência da interação 
social e a grande alteração de rotina das famílias e dos próprios indivíduos com 
deficiência.

Nesta perspectiva, os dados levantados por Neta, Nascimento e Falcão (2020) 
indicam que os professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) rea-
lizaram adaptações e flexibilização de atividades, contação de histórias para os 
estudantes com deficiência e tiveram contato com as famílias. Esse processo fez 
com que houvesse mais orientações a respeito de como realizar atividades, além 
de auxiliar os demais professores em relação às adaptações para os estudantes.

Considerando os grupos minoritários presentes nos processos educacionais 
e, mais especificamente a educação da pessoa com deficiência visual (DV), que 
de acordo com Torres, Costa e Lourenço (2016), é uma deficiência sensorial, que 
abrange pessoas com baixa visão e cegueira, no primeiro caso, possuem uma alte-
ração da capacidade funcional da visão, enquanto que no caso da cegueira, é a 
perda total da visão, até a ausência de projeção de luz. Segundo o livro Saberes e 
Práticas da Inclusão (Brasil, 2006), a deficiência visual pode ser congênita, na qual a 
criança já nasce com a deficiência, ou adquirida, que acontece no decorrer da vida.

No âmbito educativo, Bruno (2006) afirma que pessoas que perderam a visão 
muito cedo, ou que tem a cegueira congênita, apresentam necessidades educacio-
nais específicas e podem precisar de métodos de ensino diferentes daquelas que 
adquiriram a condição posteriormente, como o uso do Braile, de recursos táteis, de 
atividade em alto relevo ou com diferentes texturas.
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Pensando nisso, Carvalho Junior e Lupetina (2021) indicam que o PAEE, 
além de todas as questões relacionadas à pandemia e ao distanciamento social, 
pode se deparar com a falta de acessibilidade no ambiente virtual. Para um ensino 
e aprendizagem mais eficaz, estudantes com DV podem precisar de adaptações 
e ampliações nas atividades, uso de estratégias de ensino que atendam às suas 
necessidades e possível uso de recursos, como: audiodescrição; envio de materiais 
com antecedência e acessíveis aos leitores de tela; tudo de acordo com a especifi-
cidade visual de cada um.

Neste mesmo s entido, Lima (2020) afirma que o envio de textos compatí-
veis com formatos que sejam reconhecidos pelos leitores de tela (ex. Jaws, Virtual 
Vision, NVDA e Dosvox1) e, ter a noção da importância da audiodescrição de vídeos 
e imagens, são imprescindíveis para o acesso dos estudantes com DV aos mesmos 
conteúdos dos demais, tanto no que diz respeito às aulas do ensino remoto quanto 
nas aulas presenciais.

Contudo, segundo Almeida, Jung e Silva (2021) frente às inseguranças da 
população em relação a todo contexto pandêmico, o retorno das aulas presenciais 
era discutido e muitos questionamentos a respeito de como seria a educação pós 
pandemia surgiram. Nesse sentido, a tecnologia era pauta recorrente das discus-
sões, assim como a capacitação dos professores, maior uso de metodologias 
ativas e a ideia da necessidade de se romper com as práticas da realidade anterior 
a pandemia.

Sobre o retorno as aulas, é relevante trazer um breve resumo do ocorrido 
no Estado de São Paulo. No dia 08 de setembro de 2020, as escolas estaduais 
permitiram a entrada de estudantes para atividades presenciais caso a família 
concordasse com o retorno de seus filhos ao presencial. Em 08 de fevereiro do 
ano de 2021, aconteceu a abertura das escolas para o ano letivo, sem obrigatorie-
dade de presença dos estudantes. Em março do mesmo ano, as escolas abriram 
só para os estudantes em situação de vulnerabilidade, e, respectivamente, no dia 
14 de abril, a presença permitida era de até 35% dos estudantes por sala. No dia 
02 de agosto de 2021 foi dado início ao segundo semestre letivo presencial e em 
outubro foi anunciado o retorno total dos estudantes, com exceção dos estudantes 
com comorbidades. A presença voltou a ser obrigatória em sala de aula e as aulas 

1 São softwares de acessibilidade, conhecidos como leitores de tela e utilizados como tecnologia 
assistiva por pessoas com deficiência visual, promovendo acessibilidade comunicacional e de infor-
mações (Turci, 2013)
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on-line continuaram para os estudantes que ficaram doentes ou que tiveram fami-
liares infectados pela Covid-19. Vale citar, que a apresentação do comprovante de 
vacina também se tornou obrigatório (Governo do Estado de São Paulo, 2021).

Em relação ao retorno das aulas presenciais pós pandemia, o artigo de Jung, 
Almeida e Silva (2021) elucida que o ensino híbrido tem grande potencial para o 
momento pós pandemia, pois une o melhor do ensino presencial com o melhor 
do ensino à distância. Os autores também reforçam indicações da necessidade 
da capacitação dos professores para a “cibercultura”, manuseio da tecnologia e 
alfabetização digital, considerando que os estudantes do século XXI são da era 
tecnológica.

Diante do exposto, questiona-se: a) o ensino híbrido realmente se tornou uma 
opção no ensino pós pandemia?; b) os professores estão se capacitando para o 
mundo digital e conectado nas esc olas?; c) como realmente está o contexto escolar 
após a pandemia de Covid-19?; d) como está o ensino e aprendizagem dos estudan-
tes com deficiência nesse contexto? Levando isso em consideração e almejando 
responder tais questionamentos, o presente artigo tem o objetivo de investigar 
como está acontecendo o ensino dos estudantes com Deficiência Visual no cenário 
pós pandemia de Covid-19, para esse fim, foi realizada uma revisão de literatura.

MÉTODO

Esta pesquisa se trata de uma revisão de literatura que, segundo Dorsa (2020) 
é fundamental para: a escrita de uma tese; uma dissertação; um artigo científico de 
revisão, e por fim, para a escrita de qualquer texto científico. A partir desse tipo de 
pesquisa, é possível fornecer um estado da arte sobre determinado assunto, tanto 
em nível nacional quanto internacional (Dorsa, 2020).

A pesquisa foi desenvolvida nos meses de março e setembro de 2023, a 
partir de um levantamento de pesquisas em bancos de dados nacionais e interna-
cionais. Internacionalmente, a busca de artigos foi realizada na base de dados SAGE 
Journals Online, mais especificamente nas revistas Journal of Visual Impairment 
& Blindness e British Journal of Visual Impairment, periódicos especializados em 
publicações de pesquisas sobre a deficiência visual. A nível nacional, optou-se por 
ampliar as buscas por periódicos que versassem sobre a área da Educação Especial 
e deficiência visual, sendo estes: Revista de Educação Especial, a Revista Brasileira 

https://journals.sagepub.com/home/JVB
https://journals.sagepub.com/home/JVB
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de Educação Especial e a Revista Benjamim Constant. A busca foi realizada com 
recorte temporal de artigos escritos entre os anos 2020 e 2023.

Os critérios de inclusão utilizados foram a presença das palavras-chave no 
título ou resumo dos artigos que tratam do ensino de estudantes com DV após a 
pandemia de Covid-19, escritos nos anos de 2020 a 2023. Os artigos foram excluí-
dos ao se tratar assuntos fora do contexto da pandemia ou durante a mesma, que 
tratem de assunto da área da saúde e que não se relacionem com estudantes com 
DV ou ao ensino desse público no contexto pós pandemia. Contudo, de acordo com 
o objetivo da presente pesquisa, não se obteve resultados.

Para o levantamento de dados nas bases internacionais, foi utilizada a seguinte 
combinação de palavras-chave: visual impairment AND education AND post pande-
mic. A partir dessa busca, foram encontrados 11 artigos, dos quais apena um foi 
selecionado para leitura, enquanto os demais não se relacionam com a educação 
de estudantes com deficiência visual no contexto pós pandemia de Covid-19. Uma 
segunda combinação de palavras-chave foi utilizada na busca nas bases de dados 
internacionais: low vision AND education AND post pandemic, res ultando em 19 
artigos, dos quais nenhum artigo se relaciona com o tema de interesse da pesquisa. 
Uma terceira combinação de palavras-chave foi utilizada: blindness AND education 
AND post pandemic, dos quais nenhum artigo se relacionava com o ensino de estu-
dantes com deficiência visual pós pandemia. A maioria dos artigos encontrados 
trata de situações durante a pandemia e não após este cenário.

Tratando agora da busca nas bases de dados nacionais, nas seguintes 
revistas: Revista Brasileira de Educação Especial, Revista de Educação Especial e 
Revista Benajmim Constant, com as combinações de palavras-chave: deficiência 
visual AND educação AND pós pandemia; baixa visão AND educação AND pós pan-
demia; e cegueira AND educação AND pós pandemia, obteve-se como resultado 
três artigos, que tratam de momentos durante a pandemia, porém nenhum artigo 
relacionado ao momento após pandemia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos artigos encontrados dentro do período de 2020 a 2023, nas revistas 
especializadas em DV, contemplando o tempo de duração da pandemia de Covid-19, 
nenhum artigo investigou a situação ou modificações no ensino de estudantes com 
DV após a pandemia, após o ensino remoto emergencial. Os artigos selecionados, 
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que mais se aproximam da temática investigada, discutem sobre o ensino superior 
pós pandemia, sobre os impactos da pandemia no ensino e aprendizagem, de forma 
geral, sem abranger qualquer deficiência, trazem sugestões de como poderia ser a 
educação e o ensino no momento de retorno das aulas presenciais mas, também 
não se aplicam a nenhuma deficiência (Ashour; El-Refae; Zaitoun, 2021; Pokhre; 
Chhetri, 2021; Singh et al. 2021).

Já os artigos que envolvem o público com DV, tratam de assuntos como o 
impacto da pandemia no oferecimento de serviços voltados a esse público, tocando 
brevemente na educação, sobre sua situação durante a pandemia e sobre a mudança 
de papeis dos professores desse público, neste período (Khan et al. 2023; Correa-
Torres; Muthukumaran, 2022; Wild; Herzberg; Hicks, 2022; Mahfuz; Sakib; Husain, 
2021). Então, pode-se observar que os artigos lidos tratam de assuntos próximos 
ao de interesse da pesquisa, mas, até o momento, nada abrangendo o tema pesqui-
sado exatamente.

Partindo do estudo de Khan, Abbas e Khan (2023), cujo objetivo foi forne-
cer uma visão abrangente sobre os desafios enfrentados pelos indivíduos com DV 
durante a pandemia de Covid-19, a partir de uma pesquisa bibliográfica realizada 
no período de abril a agosto de 2021, que selecionou 20 artigos. O estudo trouxe 
como resultados, as dificuldades enfrentadas durante o distanciamento social, já 
que devido às limitações visuais, podem esbarrar e m outros, não conseguem avaliar 
a nova distância “segura e correta” e isso implica em maior estresse para esses indi-
víduos, além do fato de que o toque é um componente importante na construção de 
relacionamentos e conexões interpessoais, dependendo também de sentidos táteis 
para coletar informações.

O artigo expõe a preocupação e dificuldades desse público de acessar 
plataformas de telessaúde e aos próprios centros de atendimento e consultórios 
oftalmológicos, informações sobre o uso da tecnologia, à independência e auto-
nomia dos indivíduos com DV, que afirmaram sentir-se menos independentes no 
momento da pandemia, devido à falta de apoio presencial em diversas questões, 
como em algumas atividades de vida diária, ir ao supermercado, ler braile, con-
tato com as superfícies físicas e interação com o ambiente. O estudo conclui que 
os indivíduos com DV foram mais afetados psicossocialmente e sofreram maior 
estresse devido à necessidade de apoio tátil e às restrições impostas pelo risco de 
transmissão da Covid-19, implicando em maior atenção em situações inusitadas e 
de risco como foi a pandemia.
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Respectivamente, o estudo de Correa-Torres e Muthukumaran (2022) investi-
gou os impactos da pandemia nos serviços oferecidos aos estudantes com DV, seu 
objetivo foi entender como a pandemia impactou a educação desses estudantes, 
nos Estados Unidos e no Canadá, com base na investigação de como os educa-
dores forneceram serviços em diferentes modelos de ensino utilizados durante os 
primeiros nove meses da pandemia. A pesquisa contou com 15 professores de edu-
cação especial itinerantes, com idade de 26 a 65 anos, sendo 14 mulheres e apenas 
um homem.

Como resultado, Correa-Torres e Muthukumaran (2022) identificaram quatro 
grandes temas: mudanças na prestação de serviços, desafios no ensino e apren-
dizagem, oportunidades de ensino e aprendizagem e aprendizados para o futuro. 
Os professores dos estudantes com DV descreveram vários desafios no ensino 
durante a pandemia, como a dificuldade de atender às necessidades dos estudan-
tes e também das famílias em ambientes virtuais, que tentavam auxiliar seus filhos 
nas aulas e relataram o aumento da demanda de trabalho e planejamento para as 
aulas remotas. Todos os participantes concordaram que o uso da tecnologia foi de 
enorme importância durante a pandemia, e que com isso vários foram os problemas 
de acessibilidade.

Falando um pouco sobre o tema oportunidades de ensino e aprendizagem, 
do estudo citado acima, a maioria dos participantes afirmou ter encontrado novas 
formas de ensinar, precisando ser bastante criativos e obtendo bons resultados 
para os estudantes. Citaram a existência de parceria com as famílias, professores, 
técnicos de informática e destacaram o envolvimento e assistência da Secretaria 
Estadual de Educação no país em questão.

Seguindo no assunto a respeito dos impactos da pandemia, o trabalho de 
Pokhrel e Chhet ri (2021) se trata de uma revisão da literatura sobre os impactos da 
pandemia no ensino e aprendizagem. O objetivo da pesquisa é avaliar o impacto da 
Pandemia de Covid-19 no processo de ensino e aprendizagem em todo o mundo 
e destaca a fragilidade da infraestrutura do ensino online. O artigo traz que tanto 
os professores, quanto os estudantes enfrentaram problemas para o uso ou con-
sulta das diversas plataformas e ferramentas educacionais online, como exemplo a 
conexão de internet, falta de acesso à smartphones ou computadores e que é difí-
cil desenvolver tão rapidamente um sistema adequado que atenda à necessidade 
de aprendizagens de todos os estudantes, isso, sem mencionar estudantes com 
deficiência.
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O estudo acima indicou uma possível queda no desempenho acadêmico dos 
estudantes participantes, com repercussões econômicas, psicológicas e sociais 
negativas, por estarem distante da escola e sem interação social. É interessante 
ressaltar que o artigo de Pokhrel e Chhetri (2021) menciona que os estudantes com 
necessidades especiais que apresentam dificuldade de aprendizagem, precisam ter 
mais apoio e orientações de seus professores, pois em muitos casos, a família não 
consegue suprir essas demandas educacionais, o que implica na necessidade de 
investimento de tempo e recursos para encontrar alternativas que atendam às espe-
cificidades educativas desses estudantes.

Sobre as experiências com o ensino remoto, nada foi investigado no período 
pós pandêmicos, então é válido levantar o que foi realizado no momento da pan-
demia. O artigo de Ashour, El-Refae e Zaitoun (2021) apresentou uma pesquisa 
realizada no período de junho a setembro de 2020, com professores e adminis-
tradores de três universidades de Abu Dhabi, sendo uma pública e duas privadas, 
em contexto bastante diferente do brasileiro, tanto em questão de número de habi-
tantes, quanto em riquezas e investimentos na educação. O objetivo foi analisar 
as experiências das universidades dos Emirados Árabes Unidos durante o período 
desde o início da pandemia e examinar as opiniões de especialistas sobre a evolu-
ção do setor de ensino superior.

O estudo destaca as potencialidades e os desafios da educação a distância 
encontrados durante o período de paralisação das universidades, que podem ser 
úteis para o futuro do ensino superior, a partir de um questionário com pergun-
tas abertas que coletou a opinião de gestores e professores universitários de três 
Insti tuições de Ensino Superior, sendo uma pública e duas privadas, localizadas no 
Emirado de Abu Dhabi. O questionário foi enviado por e-mail durante o período de 
início de junho a setembro de 2020 e teve o retorno de 28 respostas.

Os participantes afirmam que o ensino remoto foi uma experiência positiva 
que resultou em muito aprendizado, cuja adaptação dos professores foi rápida e 
tranquila e que os estudantes lidaram bem com a novidade no ensino A rápida e 
benéfica respostas das universidades e seus envolvidos, foi apontada por um entre-
vistado, que afirmou que os responsáveis por tomar decisões nos Emirados Árabes 
Unidos implementam políticas eficazes e que são capazes de lidar com qualquer 
emergência.

Apesar da resposta positiva à implementação do ensino remoto, também há 
questões que precisam ser melhoradas, como criar novas formas metodologias de 
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ensino, para tornar o ensino mais atrativo para os estudantes. Outro aspecto levan-
tado foi a falta de respostas e participação dos estudantes no ensino remoto, assim 
como a ausência de interação social, devido ao momento, que é uma habilidade que 
precisa ser desenvolvida em qualquer âmbito educacional.

Aproveitando o tema do ensino remoto, o artigo de Mahfuz, Sakib e Husain 
(2022), teve por objetivo ilustrar os desafios enfrentados pelos estudantes com 
deficiência visual antes e durante a pandemia global da Covid-19 em termos de 
utilização da Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC’s e outras instalações 
disponíveis na instituição de ensino superior. A pesquisa apresenta um método 
misto de coleta e análise de dados utilizando entrevistas semiestruturadas para 
coletar os dados qualitativos e uma pesquisa online, via formulário do Google para 
obter os dados quantitativos. Conta com 13 participantes e como alguns destes não 
tinham acesso à internet, algumas entrevistas foram realizadas por telefone. Todos 
conhecem braile e possuem conhecimentos básicos de TIC’s.

A análise de dados foi realizada por análise de conteúdo e apresenta informa-
ções sobre estudantes com deficiência visual em Bangladesh durante a pandemia 
do Covid-19, como por exemplo, que muitos desses estudantes não têm acesso 
à tecnologia e o presente estudo foca nessa questão, já que o acesso à internet, 
tecnologia de ponta e recursos são essenciais para o seu desenvolvimento em um 
mundo em constante mudança e cheio de informação. É de grande valia informar 
que o autor desse artigo é um indivíduo com deficiência visual, recém-formado em 
uma instituição de ensino superior publica de Bangladesh.

Como resultados, o artigo de Mahfuz, Sakib e Husain (2022), destaca que 
softwares de leitura de tela foram crucias para acessar as informações e que os 
entrevistados utilizam o NVDA e o JAWS, além Talkback e o próprio Google. Durante 
a pandemia, a maioria dos estudantes entrevistados afirmou que sua internet era 
instável, muitos estudantes tiveram que usar o Zoom pela primeira vez e nas a ulas 
os slides não eram acessíveis para os estudantes com DV, com presença de figuras 
e gráficos, que não são lidos pelo leitor de tela e nem sempre eram descritos pelo 
professor. Os entrevistados relataram que geralmente, os estudantes com DV tra-
balham em grupos, mas durante a pandemia e com as aulas online, todos estão em 
lugares diferentes e essa ação não era mais possível, tanto quanto receber ajuda 
com a formatação da tarefa, mesmo que a escrevam inteira de forma independente 
em seus computadores.
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Há um parágrafo nesse estudo que relata a relação dos professores com os 
estudantes com DV durante as aulas remotas e, mesmo no ensino superior, mostra 
a falta de conhecimento sobre os estudantes e como lidar com eles, como pode ser 
visto no trecho a seguir:

“Na pior das hipóteses, um dos professores cortou as notas do aluno, 
dizendo que o desempenho não estava à altura da nota geral dos estu-
dantes. [...] às vezes os professores pediam que lessem a terceira linha 
do segundo parágrafo de um texto específico que compartilhavam na tela 
do Zoom. O aluno demorou uma eternidade para descobrir isso. Às vezes, 
eles eram solicitados a preencher as lacunas da quarta linha. Novamente, 
o aluno não conseguiu fazê-lo, o que é óbvio. Esta falta de sensibilidade 
é muito premente nas instituições de ensino superior. Muitos professo-
res e administradores sentem que já fizeram um favor aos estudantes 
com deficiência visual ao admiti-los na universidade. Portanto, fornecer 
mais instalações para eles não é uma urgência/necessidade. Esses estu-
dantes deveriam estar felizes por estarem nas universidades superando 
todos os obstáculos. Porém, o aluno compartilhou que muitos professo-
res estão dispostos a ajudar e consideram a sensibilidade dos estudantes 
com deficiência visual.” (Mahfuz; Sakib e Husain, 2022, p. 412)

Como conclusão, o mesmo estudo indica que as condições dos estudantes 
com DV em Bangladesh estão atrasadas em relação ao padrão de outros países 
e que, mesmo com o apoio oferecido por alguns professores, administradores e 
voluntários, ainda há muito a ser desenvolvido, pois a medida que as universidades 
matriculam esses estudantes, é necessário que sejam oferecidas oportunidades e 
recursos para acompanhar as aulas e os demais da turma, condições de explorarem 
o imenso mundo acadêmico. Com a pandemia, as lacunas do sistema foram expos-
tas e fica evidente a necessidade de resolver esses problemas.

Seguindo no contexto do ensino remoto, mas desta vez sob a perspectiva de 
professores de estudantes com DV, o estudo de Wild, Herzberg e Hicks (2022) teve 
com objetivo compreender e descrever o impacto da pandemia de COVID-19 na edu-
cação de crianças com deficiência visual nos Estados Unidos e no Canadá. Trata-se 
de um recorte de uma pesquisa maior, de caráter investigativo, com questionário 
contendo questões abertas e fechadas, com foco na mudança do papel dos pro-
fessores durante a pandemia, nas mudanças nos modos de prestação de serviços 
educativos, na acessibilidade dos materiais e nas mudanças nas políticas distritais.
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Os participantes do estudo acima foram 710 professores de estudantes com 
DV, que tinham em média dez  estudantes do serviço direto e oito estudantes do 
serviço consultivo. O emprego variou, pois 48% dos profissionais eram empregados 
em escolas públicas, 17% em escolas especializadas, 19% em outros empregadores 
(por exemplo, autônomos) e 19% dos profissionais eram empregados em coopera-
tivas. Os dados foram analisados por análise comparativa, com criação de códigos 
temas dentro de cada grupo de participantes.

Wild, Herzberg e Hicks (2022) apresenta como resultados que, devido ao 
fechamento das escolas, os professores relataram não ter acesso aos materiais 
necessários para o ensino dos estudantes com DV, como máquinas braile; papel 
braile; gráficos e diagramas táteis; livros impressos em braile; materiais manipulati-
vos; kits de matemática e copiadoras para ampliar materiais impressos. Ao mesmo 
tempo que relataram essas dificuldades, muitos dos professores utilizaram outros 
recursos online, ferramentas digitais, aplicativos e materiais alternativos.

O estudo de Wild, Herzberg e Hicks (2022) afirma que os professores de 
estudantes com DV precisam estar preparados para mudanças repentinas para 
que consigam atender aos estudantes, adaptar atividades e dar instruções, além de 
defender que os mesmos precisam ter acesso a materiais, ferramentas e tecnolo-
gia tanto na escola, quanto em casa. Os professores participantes dessa pesquisa 
afirmam que os profissionais e políticos devem trabalhar em conjunto para orientar 
e garantir que a educação de estudantes com DV não seja mais interrompida caso 
situações semelhantes à pandemia aconteçam, com planejamento e implementação 
de políticas voltadas a esse público. Tudo isso, com a intenção de que os estudan-
tes tenham acesso aos materiais necessários e aos serviços especializados.

Os próximos estudos também trazem sugestões de como pode ser realizado 
o ensino pós pandemia de Covid-19 e mostraram que professores viram novas pos-
sibilidades de ensino, como o artigo de Ashour, El-Refae e Zaitoun (2021), que traz 
que o ensino híbrido seria uma boa opção no contexto atual, com o apoio de tec-
nologias avançadas e ao mesmo tempo, garantindo a interação e participação dos 
estudantes.

Ao mesmo tempo, o estudo de Singh et al. (2022) traz sugestões a partir de 
aprendizados do ensino remoto, cujo objetivo da pesquisa foi refletir sobre como 
ocorreu a transição emergencial para a aprendizagem online e o que poderia ser 
feito para melhorar as práticas de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma pes-
quisa exploratória com abordagem investigativa, que seguiu métodos heurístico, 
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no qual os participantes também são incluídos como co-pesquisadores, relatando 
suas experiências e utilizou a entrevista para coletar os dados.

Singh (2022) teve como participantes três professores, dois estudantes, um 
líder de designer  instrucional (ID) e um administrador de ID, selecionados devido à 
suas experiências com aprendizagem online, cujo critérios de seleção foram profes-
sores/instrutores com no mínimo dez anos de experiência de ensino online, híbrido 
e/ou presencial; líder e administrador da equipe de ID (designer instrucional) que 
teve um papel direto no planejamento quando a transição para um meio de instru-
ção totalmente online e estudantes que estavam tendo aulas presenciais e tiveram 
que mudar para um meio on-line durante o início da Covid-19, é importante dizer que 
todos os participantes têm experiência em pesquisa.

Como resultados, Singh (2022) traz que, em relação aos pensamentos futuros 
sobre o ensino presencial pós pandemia, os professores relataram que é necessá-
rio estar preparados para outro evento como a pandemia de Covid, em relação ao 
ensino online/remoto, para uso mais eficaz dos diversos recursos e ferramentas 
online e que certamente haverá um maior uso da tecnologia no ensino superior, com 
maior necessidade de utilizar estratégias inovadoras. Já os estudantes afirmam que 
o aprendizado online pode ser mais procurado no ensino superior, devido a sua flexi-
bilidade, principalmente para estudantes mais adultos que precisam equilibrar vida 
familiar, profissional e acadêmica. Os estudantes afirmam ser necessário esforços 
das universidades para encontrar ferramentas tecnológicas atraentes, como jogos, 
realidade virtual, uma combinação de métodos de ensino, como o ensino híbrido 
pode ser utilizado no futuro, no momento pós pandemia, com oferecimento de 
opções online para os estudantes que buscam maior flexibilidade.

Seguindo no contexto do ensino superior, o estudo de Singh (2022) mostra 
que os professores devem ser facilitadores do processo de ensino e aprendizagem, 
dando ênfase no uso de recursos de tecnologia, tarefas que exijam pensamento crí-
ticos dos estudantes e com constante feedback. Um trecho mostra os estudantes 
indicando a necessidade de coletar informações para identificar o acesso à tecno-
logia por parte dos estudantes. Além de, caso as aulas aconteçam de forma remota, 
no formato híbrido ou totalmente online, é preciso considerar as ramificações de 
reuniões frequentes via Zoom, google meet ou Microsoft Teams, por exemplo, pois 
reuniões ou aulas muito extensas foram experiências negativas e seria benéfico 
criar horários flexíveis e cobertura durante o horário escolar não tradicional, princi-
palmente para os estudantes que trabalham.
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Diante do exposto, podemos notar que as pesquisas nacionais e internacionais 
não trazem dados de como está ocorrendo o processo de ensino e aprendizagem 
no contexto da pós pandemia para as pessoas com DV. Não foram encontradas 
informações que retratassem as dinâmicas envolvendo o papel dos professores, 
equipe escolar, adaptações curriculares, planejamentos de ensino e inclusão desses 
estudantes. A ausência de estudos relacionado a realidade enfrentada pelo público 
com DV após a pandemia pode estar relacionado a a lguns fatores, como o prazo 
longo para publicação em algumas revistas e até mesmo o fato de que não estão 
sendo realizadas pesquisas no tocante desse assunto, o que aponta lacunas nas 
investigações com esse público, mostrando a importância de se pesquisar mais a 
fundo o cenário pós pandemia.

CONCLUSÃO

A partir das leituras de artigos com temas que se aproximaram do aqui inves-
tigado, nota-se que vários foram os desafios enfrentados pelos estudantes com DV 
e seus professores durante o ensino remoto no contexto da pandemia de Covid. A 
falta de acesso à internet, à smartphones ou computadores, pouca ou nenhuma 
acessibilidade nas plataformas e ferramentas educacionais online, aos materiais 
e conteúdos necessários para plena participação dos estudantes nas aulas remo-
tas foram relatados, enquanto que o uso da tecnologia foi de enorme importância 
durante a pandemia, porém também foi motivo de problemas para alguns.

Os indivíduos com DV sentiram um grande nível de estresse provocado pela 
necessidade de distanciamento social e sua limitação visual, que o impedia de saber 
a distância correta e esbarrar em outras pessoas, além do fato de o tato e toque 
serem de fundamental importância nas relações e locomoção para esse público.

A respeito do ensino superior e sua relação com o ensino remoto, sem mencio-
nar o público com DV, os estudantes mostram-se a favor desse formato de ensino, 
devido a sua flexibilidade, mas para que isso ocorra, é necessário esforço das uni-
versidades para encontrar ferramentas tecnológicas atraentes ou uma combinação 
de métodos de ensino, como o ensino híbrido, que pode ser utilizado no futuro, além 
de ter informações a respeito do acesso à tecnologia por parte dos estudantes.

O objetivo do presente trabalho era apresentar a atual situação do ensino 
e aprendizagem dos estudantes com DV pós-pandemia, mas nada relacionado ao 
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tema foi encontrado nas bases de dados investigadas, isso indica uma lacuna a 
respeito do público com DV que precisa ser investigada.
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